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O bloco das bichas passava na rua. 
A melindrosa rubro-negra 
seminua 
agarrava o homem que sambava ao lado. 
Na frente, Maria Dulce de vermelho. 
E, de repente, 
era como se eu visse, 
no espelho, 
o mundo revirado, 
o mundo maravilhoso de Alice, 
sem Coelho 
nem um Humpty Dumpty enfatuado. 
 
 
A piranha parecida com a Rainha de Copas 
virou as costas 
ao namorado. 
E eu, na calçada, hipnotizado, 
com o sorriso tolo de quem vê de fora, 
senti, vagamente, que estava assistindo, 
naquela hora, 
ao rito funeral de um desejo findo. 



E, imitando a vida, que segue seu destino, 
os foliões se foram, sambando com calor. 
O bloco seguiu. 
E eu, lúcido como nunca, em meio ao desatino, 
vislumbrei no seu seio o cadáver de um amor 
que nunca existiu. 


